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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DE 29 DE JUNHO DE 2020 

  
 ==== Aos vinte e nove dias do mês de Junho de dois mil e vinte, pelas vinte e uma horas e trinta 

minutos, reuniu em sessão ordinária, na sede da Junta de Freguesia (Pinheiro da Bemposta), a 

Assembleia de Freguesia desta União de Freguesias, com a presença de doze membros. Destaca-se a 

ausência de Isabel Quintela, Renata Pinho e Ricardo Gomes que apresentou requerimento de 

substituição, cujo lugar foi com legitimidade ocupado por Augusto Silva. ------------------------------------------ 

 

Nesta sessão seguiu-se a seguinte ordem de trabalhos:  

 

Ponto Um: Leitura e votação da ata da sessão anterior. ----------------------------------------------------------------- 

 

Ponto Dois: Apreciação da informação escrita da Sra. Presidente da Junta de Freguesia, acerca da 

atividade e situação financeira da freguesia. ------------------------------------------------------------------------------- 

 

Ponto Três: Apreciação e votação da terceira revisão orçamental. --------------------------------------------------- 

 

==== António Choupeiro, presidente da Mesa da Assembleia de Freguesia, começou por cumprimentar 

os membros da assembleia, os membros do executivo e o público presente. Antes de iniciar o período 

de antes da ordem do dia informou a assembleia acerca da correspondência recebida desde a última 

sessão que foi a resposta da CCDR-Norte, que indicou que a assembleia de junho tinha de ser realizada e 

que podia até ser realizada juntamente com a anterior. Juntamente com este parecer foi também 

indicado que a assembleia deveria de ser realizada sem público presente. Colocou à disposição de todos 

que quisessem consultar o e-mail sobre o parecer dado pela CCDR-Norte. Seguidamente agendou a 

visita à pedreira para o sábado seguinte. ------------------------------------------------------------------------------------ 

Assim, deu seguimento, dando início ao período de antes da ordem do dia no qual se inscreveram: 

Adalberto Caçoilo, Guilherme Soares e Cátia Monteiro. ----------------------------------------------------------------- 

 

===Adalberto Caçoilo começa por cumprimentar todos os presentes e coloca uma questão relacionada 

com as obras que estão a ser executadas pela Indaqua em Travanca pois pretende saber se o executivo 

questionou a Câmara Municipal e a Indaqua em relação ao saneamento uma vez que considera 

desperdício estarem a abrir a estrada e não fazerem tudo de uma só vez. ----------------------------------------- 
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===Guilherme Soares cumprimenta todos os membros e coloca as seguintes questões: “diz que foi 

reabilitada a via que vai de Figueiredo a Damonde e acha necessário colocar sinalização sobre a 

passagem destas duas localidades pois há pessoas que chegam lá e não sabem que a via tem saída; no 

parque do castro em Damonde devia levar um rails de proteção pois considera aquela situação existente 

muito perigosa; o fontanário em Damonde tem sempre muita gente que vai lá buscar água e acha que a 

bica está a deitar pouca água” pelo que considera importante a junta fazer uma ação de limpeza e 

verificação da tubagem pois é comum o crescimento de raízes. Questionou sobre se têm algo previsto 

para embelezar a rotunda de São Martinho de Travanca, na zona urbanista Manuel Francisco de 

Almeida. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

===Cátia Monteiro após cumprimentar todos os presentes coloca as seguintes questões: Sobre a rua 

dos Ferreiros em Ferreiros, alerta para o facto de estar a nascer erva no meio do asfalto e tendo sido 

alcatroada à pouco tempo sugere a visita de um técnico da Câmara Municipal pois a obra ainda deve 

estar na garantia e considera que algo foi mal executado “pois não é normal o crescimento de erva no 

meio do asfalto”; a segunda questão é também sobre esta rua, mais concretamente sobre o cruzamento 

com a estrada N224, pois há um espelho que está partido o que leva à redução da visibilidade, pelo que 

pede a substituição; na rua 1º Maio na zona do Casal refere que há um contentor do lixo que pensa 

estar mal posicionado pois está num terreno privado e acha que o que acontece é que os moradores 

acabam por o levar para lá (sugere a criação de um local com cimento para todos saberem onde é o 

local correto do contentor); alerta para a limpeza da rua de São João pois depois da festa ainda não foi 

limpa a rua (parte da rua foi limpa pelos moradores mas a maior parte continua por limpar); por fim 

questionou o que está a ser feito para sensibilizar os proprietários dos terrenos para ser feita a limpeza 

dos mesmos, pois sabendo que o prazo era até 31 de Maio e fazendo uma visita pela freguesia vemos 

que há muito por fazer e estando a entrar na época de incêndios é importante prevenir os mesmos. 

Assim, sugere a criação de uma página sobre assuntos ambientais na página institucional da junta de 

freguesia onde conste informações relevantes sobre as queimadas (procedimentos e contactos) e 

limpeza dos terrenos (prazos legais, contactos e formulário da GNR para denunciar quem não limpa os 

mesmos em zonas urbanas). ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

===Srª Presidente após cumprimentar todos os presentes inicia a sua intervenção por dar resposta a 

Adalbeto Caçoilo, referindo que o ideal, já que estão a abrir a estrada para as obras de abastecimento 

de água, também fizessem as condutas para o saneamento. Refere ainda que por se tratar de grandes 

investimentos só fizeram algum investimento na zona de Travanca e não no Pinheiro da Bemposta nem 
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em Palmaz (e não há previsões para estas zonas que ainda carecem do projeto e de investimento). 

Refere saber que há a possibilidade de haver mais investimento na rede de saneamento em Travanca, 

mas não sabe quando. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

===Sº Presidente da Assembleia completa a informação dada pela Srª Presidente referindo que na 

Avenida Sá Carneiro as obras estão a ser realizadas pela Câmara Municipal e não pela Indaqua e que 

nessa rua já é existente a rede de saneamento. --------------------------------------------------------------------------- 

===Srª Presidente concluindo a resposta a Adalberto refere que há ruas de Travanca muito próximas de 

Úl e que há a possibilidade de as águas residuais serem encaminhadas para a ETAR de Ul. Refere que o 

que a preocupa relativamente às obras de Travanca é a velocidade das mesmas pois tem causado 

muitos transtornos aos habitantes. As obras de pavimentação nas ruas que não vão sofrer intervenção 

para a rede de saneamento vão acontecer. --------------------------------------------------------------------------------- 

===Adalberto Caçoilo intervém dizendo que nestes aspetos o nosso país pensa muito pouco à frente e 

refere que já que sabem que se vai abrir a estrada, e sabe que em outros concelhos isso já foi feito, 

chamavam todas as empresas, EDP, águas e gás e informavam da execução da obra para que todas as 

intervenções fossem realizadas de uma só vez pois tão cedo não permitiam mexer nem estragar o 

pavimento. Conclui dizendo que a consequência de fazer uma coisa de cada vez é o gasto de dinheiro 

em obras e pavimentações e que isto é reflexo de falta de planeamento. ------------------------------------------ 

===Srª Presidente inicia a resposta a Guilherme Soares referindo ser importante a sugestão de sinalética 

na estrada que liga Figueiredo a Damonde pois faz todo o sentido. Sobre o rail em Damonde refere que 

já foi falado inclusivamente na Câmara Municipal, mas que vai voltar a fazer um reforço sobre este 

problema. Indica que registou e que irá ser realizada a manutenção do fontanário de Damonde. 

Relativamente à rotunda de São Martinho este assunto foi tratado por uma técnica da Câmara 

Municipal sobre a possibilidade de a Indaqua poder fazer mais alguma intervenção naquela rotunda (a 

rotunda ficou naquele estado devido à Indaqua ter colocado lá umas estruturas para a rede de águas). 

Refere que notam que este tema na Câmara Municipal está parado pois não tem existido mudança 

naquele local e que já falaram em reunião de junta em fazer uma intervenção colocando terra e 

semeando relva. Indica ser um assunto que também querem resolver. --------------------------------------------- 

Inicia a resposta às questões colocadas por Cátia Monteiro indicando que já foi à rua dos Ferreiros e que 

já falou com a Câmara Municipal e que o que a junta irá fazer é colocar herbicida de forma a não 
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deteriorar o pavimento devido às raízes ou ao crescimento de ervas. Não sabe se a Câmara vai fazer algo 

relativamente a esta obra, como pedir a garantia da mesma, pois isso já é uma decisão que cabe à 

própria Câmara Municipal. Refere já ter tomado nota do espelho partido nessa mesma rua e que o 

mesmo já tinha sido substituído à pouco tempo e que efetivamente é devido a atos de vandalismo que o 

mesmo é partido pois não se trata de uma rua estreita onde possa ocorrer algum pesado tocar no 

espelho. Acrescenta ainda que, “no cruzamento da rua dos Ferreiros com a N224, há ainda a 

possibilidade de alargamento, que ainda se está a falar com os proprietários, o que vai ajudar bastante 

na visibilidade”. No que concerne ao contentor de lixo na rua 1º de Maio no Casal como não está a par 

de qual é o contentor do lixo ao certo, pediu mais indicações sobre o mesmo. ----------------------------------- 

===Cátia Monteiro esclarece que o mesmo se localiza mesmo no início da Rua 1º de Maio depois do 

cruzamento com a rua São Gonçalo. Refere que se houvesse um local criado para o mesmo no largo da 

rua, toda a gente sabia que era ali o local do contentor. ---------------------------------------------------------------- 

===Srª Presidente sobre a limpeza das ruas refere que este ano face à pandemia e à não existência das 

festas, a limpeza é feita sobre outros critérios, mas refere que já teve algumas solicitações por algumas 

comissões de festas ou pelas paróquias que nos solicitaram a limpeza e nesse caso “nós procuramos 

responder da melhor forma e dar o seguimento ao pedido”. Sobre a limpeza dos terrenos indica saber 

que tem sido feito um acompanhamento mais organizado pela Câmara Municipal, que tem procurado 

saber quem são os proprietários dos terrenos para os notificar acerca dessa limpeza. “Alguns terrenos 

talvez não estejam limpos pois ainda existe esta dificuldade em identificar esses proprietários e apesar 

de se colocarem esses editais a limpeza não é feita.” Este processo é liderado pela Câmara Municipal e o 

que nós poderemos fazer é sensibilizar os proprietários que se conhecem porque a maior dificuldade é 

não existir um cadastro. Sabe que se está a criar uma base de dados para que possam ter um registo e  

informação sobre os terrenos e os seus respetivos proprietários, para que sempre que fosse necessário 

alguma intervenção/notificação se possa ter essa informação para que seja mais fácil de cumprir a lei. 

Conclui referindo que acha interessante a sugestão de criar uma secção na página institucional da junta 

de freguesia e indica “vamos fazer por implementar esta ideia de ter uma página dedicada a esta 

temática para que seja mais esclarecedora a quem visitar o nosso site”. ------------------------------------------- 

===Guilherme Soares alerta para uma plantação junto ao Restaurante Novorest onde plantaram árvores 

até a face da estrada e refere que sendo obrigatório dar espaço de 50 metros da estrada, não acha 

correto terem feito a plantação até ao limite do terreno. --------------------------------------------------------------- 
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====O Presidente da Mesa da Assembleia deu início ao período da ordem do dia passando, de 

imediato, para o ponto um da ordem do dia “Leitura e votação da ata da sessão anterior”. Questionou 

quem pretendia se inscrever neste ponto, e não havendo pedidos de esclarecimento o ponto foi 

colocado a votação tendo sido aprovado com 2 abstenções (Guilherme e Augusto) e 10 votos a favor. 

Terminado este ponto foi dado início ao ponto dois “Apreciação da informação escrita da Sra. Presidente 

da Junta de Freguesia, acerca da atividade e situação financeira da freguesia.” Foi questionado quem 

pretendia se inscrever neste ponto, e não havendo pedidos de esclarecimento deu início ao ponto três 

“Apreciação e votação da terceira revisão orçamental”. ---------------------------------------------------------------- 

===José Lourenço toma a palavra e após cumprimentar todos os presentes volta a referir o que já tinha 

referido anteriormente, que acha pertinente, a Srª Presidente dar um explicação prévia sobre este 

ponto (sobre que valores transitaram etc...) até porque há aqui uma questão sobre abonos para falhas 

que não se percebe sobre o que é. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

===António Choupeiro intervém referindo que José Lourenço se poderia ter inscrito para colocar essa 

mesma questão. Continua referindo que a justificação na última assembleia era por estar público e a 

Azemeis Tv, que havia a questão de informar o público e quem estava a ver em casa, “hoje por acaso, 

nem está a Azemeis TV nem há público, mas põe essa questão e a Srª Presidente responde”. --------------- 

===José Lourenço toma a palavra e responde que acha haver uma “teimosia por parte do presidente da 

mesa na condução dos trabalhos, pela questão formal em que passa a palavra à Srª Presidente que dá 

uma breve explicação e quem quiser inscrever-se, inscreve-se se tiver dúvidas ou não estiver totalmente 

esclarecido. Agora, coloca para nós o ónus da dúvida, (...) não tem lógica, pois é começar pelo fim.” ------ 

===António Choupeiro refere que foi essa a forma que optou por conduzir os trabalhos e que se José 

Lourenço quisesse, poderia ter feito como fez na última assembleia em que se inscreveu em todos os 

pontos.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

===José Lourenço responde dizendo que dos doze elementos da assembleia, provavelmente, pensa que 

ninguém sabe do que se trata este ponto e acha que uma explicação prévia da Srª Presidente era útil. --- 

===António Choupeiro refere que sempre que achar necessário pede uma breve introdução/explicação 

à Srª Presidente, o que não considerou necessário neste ponto. Agora, se há dúvidas, os elementos da 

assembleia devem colocar essas dúvidas.” ---------------------------------------------------------------------------------- 
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===Cátia Monteiro pede a palavra e refere que da experiência que tem de outras assembleias com o Sr. 

Armindo era prática uma primeira intervenção do Sr. Presidente e depois se restassem dúvidas eram 

feitas as perguntas depois da explicação dada. ---------------------------------------------------------------------------- 

===António Choupeiro refere que os mandatos anteriores são anteriores e que se tivesse achado 

necessário haver uma explicação a teria solicitado, ou se a Srª Presidente tivesse a intenção de usar da 

palavra essa lhe teria sido dada. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

===Adalberto Caçoilo toma a palavra no sentido de referir que concorda haver situações que a 

informação que é dada é explícita e não há necessidade de explicação prévia, “mas documentos como 

este, eu não sei o que é e o que não é,” e acha que antes de ser colocada uma dúvida ou uma questão 

era importante a intervenção e explicação do executivo. --------------------------------------------------------------- 

===António Choupeiro, presidente da mesa da assembleia coloca a questão à Srª Presidente se 

pretende dar uma explicação sobre este ponto. --------------------------------------------------------------------------- 

===Srª Presidente toma a palavra e refere que havia a necessidade de dar uma explicação por um lado 

porque este artigo aqui do fundo de financiamento de freguesias foi atualizado no início do ano pelo 

que tivemos de fazer uma atualização deste valor que será transferido este ano (Artg.38 nº8 L73/2013). 

Refere que aproveitaram esta revisão para colocar esta rubrica do abono para falhas que foi proposta à 

junta de freguesia: “Considerando que compete à junta de freguesia nos termos da alínea e) Artg. 19 

(Lei 75/ 2013/ 12 de setembro) gerir os recursos humanos ao serviço da freguesia e que será este o 

órgão autárquico competente para deliberar acerca da posição de direito ao abono para falhas. Nos 

termos do Dec.lei nº 4 89 (...) em que os trabalhadores na carreira de assistente técnicos que ocupem 

postos de trabalho que de acordo com a nota pessoal se reportem às área de tesouraria ou cobrança e 

que sejam responsáveis no manuseamento ou guarda de dinheiros públicos que o referido suplemento 

remuneratório destina-se a compensar os trabalhadores que no exercício das suas funções são os 

responsáveis por eventuais falhas decorrentes de operações, procedimentos e pagamentos. O referido 

abono para falhas é pago mensalmente, mas a lei estabelece uma regra que permite a reversão diária 

do abono aos trabalhadores que a ele tenham direito distribuir a proporção pelo tempo de serviço. O 

montante do abono para falhas é afixado nos termos da lei (...) institui um montante único mensal de 

abono para falhas correspondente ao valor de 86 euros e 29 cêntimos. Pelo que se propõe ao órgão 



 

 

7 

executivo (...) a atribuição do abono para falhas mensal às funcionárias administrativas da junta de 

freguesia Elsa Maria Martins e Isabel Sofia Moreira Nunes Silva em virtude de as mesmas trabalharem 

diariamente com o manuseamento de dinheiro proveniente das receitas e despesas realizadas pela 

junta de freguesia. O referido abono para falhas apenas é concedido quando haja efetivo exercício de 

funções e enquanto perdurarem as condições que justifiquem a sua atribuição, pelo que não têm direito 

a receber quando estão ausentes do serviço nomeadamente por faltas ou férias. Portanto o abono para 

falhas será pago a partir do dia 1 de julho de 2020.” “Portanto isto trata-se de um direito que não estava 

a ser contemplado, mas ao mesmo tempo é um direito que se traduz num dever, pois quando houver 

alguma situação de falha a nível de contas é a funcionária que é responsável por repor o dinheiro que 

está lá em falta. Foi no fundo esta a situação que nós regularizámos.” ---------------------------------------------- 

===José Lourenço toma palavra e refere que acha que foi claro para todos. A Srª Presidente ao dar esta 

explicação refere que a mesma era pertinente. Coloca a questão que a Srª Presidente confirma sobre o 

valor global da rubrica que no fundo pensa então que é a dividir por 2 durante meio ano. -------------------- 

===António Choupeiro coloca então o ponto a votação tendo sido aprovado com unanimidade. ----------- 

Não houve pedidos de intervenção do público. ---------------------------------------------------------------------------- 

=== O presidente da mesa de assembleia solicitou a leitura para aprovação da ata em minuta, que após 

elaborada, foi lida e aprovada por todos os membros. ------------------------------------------------------------------- 

Sem que mais ninguém usasse da palavra o Presidente da Mesa de Assembleia deu por terminados os 

trabalhos desta assembleia de Freguesia pelas 22 horas e 30 minutos, da qual se lavrou a presente ata, 

que depois de lida e aprovada vai ser assinada pelos elementos da mesa.------------------------------------------ 

 

O Presidente da Assembleia 

António Marques de Oliveira Choupeiro 

 

                       A 1ª Secretária                A 2ª Secretária 

                     Ana Filipa Bizarro Oliveira                        Cátia Susana de Pinho Monteiro 

 

 


